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O papagaio de Céline
de João Samões



da vida, na pele do grande filósofo dos 
primórdios fundadores da nossa civili-
zação ocidental, pregador e profeta do 
amor, da rebelião e do apocalipse. Sejam 
bem-vindos ao lugar onde a verdade 
não é comestível; a insónia do mundo 
inteiro, toda a fúria de um manicómio 
de bugigangas, onde o dinheiro é um 
verdadeiro espírito santo, mais precioso 
que o sangue.

João Samões
João Samões nasceu em Lisboa, em 
1970. Encenador, coreógrafo, drama-
turgo, performer e pintor. Estudou 
Antropologia e Artes Performativas em 
Lisboa e Nova Iorque. Começou a tra-
balhar no início da década de 90 como 
ator, performer e dramaturgo. Criou as 
peças de teatro, dança e performance: 
18 Minutos (2000), Zonas de Ruidosa 
Influência (2004), O Labirinto a Morte 
e o Público (2007), Blackout (2008) – 
apresentado na Culturgest integrado no 
Festival Temps d’Image –, África fan-
tasma (2010), África fantasma II (2013), 
O papagaio de Céline (2014). 

Cláudio da Silva
Cláudio da Silva nasceu no Huambo, 
Angola, em 1974). Em Lisboa concluiu 
a licenciatura em Línguas Estrangeiras 
Aplicadas e o bacharelato em Estudos 
Teatrais. Trabalha como ator em teatro, 
dança, cinema e performance. Prémio 
Autores SPA/RTP melhor ator de 
cinema 2011.

Sex 11, sáb 12 de abril · 21h30
Grande Auditório (lotação reduzida)
Duração: 50 min · M12

Criação, dramaturgia, espaço cénico e sonoro João 
Samões Textos a partir de Louis-Ferdinand 
Céline Interpretação Cláudio da Silva  
Música Giacinto Scelsi Produção João Samões, 
Mónia Mota Coprodução Culturgest  
Apoio Companhia Olga Roriz  
Registo vídeo João Dias

O papagaio de Céline é uma adaptação 
e encenação de João Samões a partir 
do romance Viagem ao Fim da Noite de 
Louis-Ferdinand Céline, hino audaz e 
anarquista, exuberante e iconoclasta à 
vertigem da liberdade total de pen-
samento e crítica mordaz e violenta 
à natureza das relações humanas nas 
sociedades capitalistas. 

Bardamu, alter-ego do médico e 
escritor, leva-nos pela mão ao inferno 

Próximo espetáculo

Música Qua 16 de abril
Grande Auditório · 21h30 · Dur. 1h15 · M3

Há um sítio onde dói e é daí que se 
começa. O importante é isto: Júlio 
Resende parte do essencial do fado. 
Amália, de qualquer modo, está sempre 
no centro. E é daí que canta. Neste 
concerto, sem voz, nesse lugar do meio, 
no centro, a levantar-se a partir do 
essencial, está o piano e, como existe 
caminho, avança-se. O importante em 
Júlio Resende e no seu piano: partindo 
do essencial, nunca se sai de lá. E isso é 
raro. Avançar, e muito, sem levantar os 
pés do importante.
Gonçalo M. Tavares

Amália por  
Júlio Resende
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